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RESUMO
Este texto advém de um estudo que visa apresentar um levantamento de tra-
balhos que buscaram investigar os saberes docentes de professores iniciantes 
atuantes nas Ciências Biológicas. Para tal foi realizada uma pesquisa qualita-
tiva pautada em a um estudo exploratório do tipo Estado do Conhecimento. 
Buscou-se analisar os trabalhos indexados cujo tema perpassava a temática 
de investigação, entre os anos 2015 e 2020. Foram identificados doze tra-
balhos referentes à temática de interesse, os quais foram lidos na íntegra e 
analisados seguindo as orientações metodológicas de Bardin (2009). Após a 
análise das pesquisas foi possível concluir que nos últimos anos (2015-2020), 
os estudos têm buscado compreender como se constituem a identidade 
docente, especificamente dos professores atuantes nas Ciências Biológicas 
na Educação Básica. São pesquisas que têm identificado quais são as difi-
culdades presentes no início da carreira docente, e ainda, quais saberes são 
constituídos pelos professores e mobilizados nestes momentos iniciais de 
magistério.
Palavras-chave: Formação de professores. Saberes docentes. Professores 
iniciantes.
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INTRODUÇÃO

No âmbito da formação de professores nota-se que nos últimos anos 
a discussão sobre os aspectos relacionados a esta temática vêm se 
ampliando. Dessa maneira, são problematizados e pesquisados diver-

sos aspectos, dentre eles a questão da identidade profissional docente 
(NÓVOA, 1995; TARDIF, 2002).

Ressalta-se que a construção da identidade e da autonomia profissional 
são marcadas pelas práticas pedagógicas e pela sua experiência no contexto 
escolar, entretanto Nóvoa (1995) acrescenta que a experiência não deve ser 
apenas mobilizada de maneira pedagógica, mas sim em uma dimensão de 
produção de saberes.

Nesse sentido, Tardif (2002) ressalta a importância da experiência profis-
sional para a construção do saber-ensinar, isso porque uma formação teórica 
precisa ser complementada em sua maior parte, por uma parte prática, 
dando espaço para que o futuro professor tenha contato com as demandas 
das instituições, seu lócus de trabalho, e até mesmo um contato prévio com 
as situações-problemas que não são instruídas dentro da universidade, mas 
que apresentam-se cotidianamente na atuação docente. Esses aspectos de 
formação universitária e experiencial permitirão o desenvolvimento de sabe-
res basilares para o ensinar.

Para Huberman (1989), o desenvolvimento profissional de professores é 
denominado como ciclo de vida profissional dos professores e compreende 
um processo contínuo que agrega conhecimentos, experiências, atitudes, 
concepções e práticas ao longo da carreira docente. Huberman (1992), 
Cavaco (1995) e Tardif (2008) abordam a temática do professor iniciante e 
trazem diferenciações com relação ao ciclo profissional do professor. Para 
Huberman (1992), essa fase vai até o terceiro ano de prática profissional, para 
Cavaco (1995), até o quarto ano, Tardif (2008) defende que esse período se 
refere aos sete primeiros anos de carreira.

Nesse período inicial ocorre um processo de transição do status de 
estudante para professor profissional, onde ocorre uma intensificação do 
aprendizado profissional e pessoal. Ao assumir responsabilidades, o pro-
fissional se vê diante de desafios, expectativas e inseguranças, sendo esse 
caracterizados por ser o período mais difícil na carreira dos professores 
(CIPRIANI, 2019).
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Assim, pode-se inferir que o início da carreira docente é um período 
crítico, isso porque muitos aspectos provenientes da formação inicial são 
questionados pelos professores:

[...] ao estrearem em sua profissão, muitos professores se lem-
bram de que estavam mal preparados, sobretudo para enfrentar 
condições de trabalho difíceis, notadamente no que se refere a 
elementos como o interesse pelas funções, a turma de alunos, a 
carga de trabalho, etc. (TARDIF, 2002, p. 86).

A partir disso questionamo-nos sobre a formação docente nas universi-
dades: seria um espaço que enfatiza uma formação tecnicista ou a construção 
do saber? Em primeiro lugar deve-se ressaltar que a formação de professores 
por meio das universidades trouxe frutos significativos em termos acadêmi-
cos, mas que em muitos casos, a licenciatura ainda é evidenciada como um 
“bacharelado disfarçado” onde não há uma priorização de disciplinas volta-
das ao saber-ensinar (NÓVOA, 2017).

Em segundo lugar, destacamos o distanciamento produzido entre as 
universidades e as escolas, limitando o acesso dos professores em forma-
ção com o trabalho docente, e por fim, a forma como os cursos voltados à 
formação docente se configuram de forma a promover atividades pouco 
relacionadas à formação docente (NÓVOA, 2019).

Nesse contexto, é preciso compreender os saberes docentes neces-
sários para a profissão do professor. Para Tardif (2002), o saber docente é 
plural, isto é, composto por vários outros saberes, como os saberes experien-
ciais, o saber curricular, o saber disciplinar e o saber cultural. Esses saberes 
são constituídos através das experiências pessoais, da formação recebida 
num instituto, numa escola normal ou universidade e através de contato 
com outros professores mais experientes.

Trata-se, portanto, da necessidade de uma formação que tenha influên-
cia do trabalho profissional, e não mais pautada em um sentido técnico, mas 
da docência evidenciada no conhecimento (NÓVOA, 2017), pois quando há 
ênfase em questões teóricas, a formação tende a promover a consolidação 
de uma única perspectiva cultural e cognitiva (HAMMOND, 2000), aspecto 
que vai na contramão com as características que constituem a profissão 
docente, uma vez que um professor não possui apenas uma concepção de 
sua prática, mas diferentes concepções que relacionam-se com seu contexto 
social, suas necessidades, sua personalidade, entre outras (TARDIF, 2002).
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A partir das problemáticas e reflexões em torno da formação docente 
expostas até o presente momento, o objetivo deste estudo foi realizar um 
levantamento dos trabalhos que investigaram os saberes docentes dos pro-
fessores iniciantes nas Ciências Biológicas. Esperamos que estas discussões 
sobre possam auxiliar na compreensão de aspectos a serem aperfeiçoados 
em uma formação de professores mais efetiva, a qual se relacione com o tra-
balho profissional e que propicie a construção da identidade docente, bem 
como o desenvolvimento dos saberes docentes.

Para tanto, apresentamos alguns questionamentos que conduzirão 
nossas discussões: quais as principais lacunas na formação inicial de pro-
fessores? Como se constitui o saber docente? Quais as principais estratégias 
que podem colaborar para a melhoria da formação inicial? Como se dá a 
identidade docente nos anos iniciais da atuação docente?

METODOLOGIA

O presente estudo apresenta abordagem qualitativa. Segundo Denzin e 
Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa 
do mundo, o que significa que seus pesquisadores estudam as coisas em 
seus cenários naturais, tentando entender ou interpretar, os fenômenos em 
termos dos significados que as pessoas e eles conferem.

Foi realizado como metodologia um estudo exploratório, que de acordo 
com Gil (2008), tem como objetivo familiarizar-se com um assunto ainda 
pouco conhecido ou explorado, do tipo Estado do Conhecimento. De acordo 
com Ferreira (2002), as pesquisas denominadas Estado da Arte ou Estado 
do Conhecimento são definidas como de caráter bibliográficos e tem como 
objetivo mapear e discutir uma certa produção acadêmica de determinada 
área, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados 
e privilegiados em diferentes épocas e lugares.

Inicialmente foi feita uma busca em base de dados, as bases esco-
lhidas foram: Google acadêmico, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações - BDTD, Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES, Biblioteca Eletrônica 
Científica Online- Scielo, Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências - ENPEC e Anais de reuniões da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação- ANPED. Buscou-se analisar os 
trabalhos indexados cuja temática perpassava os saberes docentes dos pro-
fessores iniciantes da disciplina de Ciências e Biologia, entre os anos 2015 
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e 2020. O ano de 2015 foi escolhido como marco inicial devido a atualiza-
ção das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores 
(BRASIL, 2015).

Para isso, inseriu-se no buscador as seguintes palavras-chave e combina-
ção de termos: Saberes docentes, Saberes docentes AND Ciências Biológicas, 
Saberes docentes AND professores iniciantes, e Ciências Biológicas AND pro-
fessores iniciantes. Os resultados foram refinados, limitando o período da 
busca para os anos escolhidos. Após a seleção dos trabalhos realizou-se a 
leitura do resumo, e quando o trabalho era pertinente a temática de inves-
tigação, fez-se a leitura na íntegra privilegiando os objetivos, metodologia e 
principais resultados.

A partir disso, os estudos selecionados foram analisados de acordo 
com seu conteúdo. Para interpretação e análise das informações obtidas, foi 
utilizado o método de Análise de Conteúdo seguindo as orientações meto-
dológicas de Bardin (2011). Para esta pesquisadora, a Análise de Conteúdo 
consiste em um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que por 
meio de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, visa a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção deste conteúdo, para, dessa forma, construir e apresentar con-
cepções em torno de um objeto de estudo (BARDIN, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir das buscas realizadas foram encontrados 12 estudos referindo-
se à temática de investigação de nosso interesse, dentre eles 2 dissertações 
de Mestrado Acadêmico, 1 tese de Doutorado e 9 artigos científicos em revis-
tas e em anais de eventos, conforme acompanha-se no Quadro 1, a seguir.

Quadro 1 – Apresentação dos trabalhos acerca dos saberes docentes em pesquisas 
com professores iniciantes nas Ciências Biológicas (2015-2020)

Ano Autor Título Tipo de 
publicação

Local de 
publicação

Ano Autor Título Tipo de 
publicação

Local de 
publicação

2020 MELLINI, C. K. Identidade docente: percepções de 
professores de biologia iniciantes Artigo UFMG

2019
MARQUES, K.C.D; 

NETO, L.C.B.T; 
Brancher, V.R

Dos saberes disciplinares aos saberes 
pedagógicos: desafios de iniciação à 
docência de estagiários em ciências 

biológica

Artigo em 
revista 

científica
UNIGRANRIO
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Ano Autor Título Tipo de 
publicação

Local de 
publicação

2019 CARMO, E.M
Saberes docentes de professores 

de Ciências e Biologia no início da 
carreira

Artigos em 
anais UFRN

2019 SILVA, V.F; TEXEIRA, 
M.R.F

A formação em Ensino de Ciências: 
uma análise das licenciaturas de 

Ciências Biológicas, Física e Química 
na UFRPE

Artigos em 
anais UFRN

2019
WARDENSKI, R.F; 

SANTOS, R.R; DUTRA, 
R.O

O professor de ciências e biologia na 
visão dos licenciados: delineando 
desafios para a formação docente

Artigos em 
anais UFRN

2018 BERNARDO, T.H.P
A entrada na carreira docente: o que 

dizem as narrativas de professores de 
ciências e biologia

Dissertação UFSCar

2017 SANDRI, V

Aprendizagem docente no ensino 
superior: processos formativos 

de professores e estudantes nas 
licenciaturas da área de ciências 

biológicas, exatas e da terra

Tese CE- UFSM

2017 SILVA, W.L Desafios de professores de ciências e 
biologia em início de carreira

Artigo em 
revista 

científica
UFRPE

2017 ALVES, W.F.S

A formação do professor de Ciências 
e os saberes da docência: tecendo 
aproximações com a Situação de 

Estudo

Artigos em 
anais UFSC

2017 SANTOS, L.G.A; 
CARMO, E.M

Construindo saberes da experiência 
no início da carreira docente

Artigos em 
anais UFSC

2016 SOUZA, L.M

Tornando-se professor de ciências 
e biologia: análise do processo de 

formação de professores a partir dos 
saberes docentes

Dissertação UFRPE

2015 CARMO, E.M; SILVA, 
A.M

Produção de saberes da prática 
docente na formação inicial de 

professores de ciências

Artigos em 
anais UESB

Total de trabalhos selecionados 12

Fonte: dados da pesquisa organizado pelas autoras, 2021.

Destaca-se, a partir dos trabalhos apresentados no Quadro 1, que os 
estudos se dedicam a diferentes temáticas. Tem-se trabalhos que investiga-
ram os saberes docentes a partir da perspectiva de professores em exercício 
(SILVA, 2017; ALVES, 2017; SANTOS, 2017; BERNARDO, 2018; CARMO, 2019; 
MELLINI; OVIGLI, 2020); outros buscaram investigar a perspectiva de licen-
ciandos em Ciências Biológicas (CARMO, 2015; SOUZA, 2016; MARQUES, 
2019; SILVA, 2019; WARDENSKI, 2019); e, também, um trabalho (SANDRI, 
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2017) buscou compreender os processos formativos a partir da perspectiva 
de professores formadores e de estudantes.

Tratando-se da origem dos referidos trabalhos, constou-se que 50% dos 
estudos selecionados se encontram na Região Nordeste, 25% na Região Sul 
e 25% na região Sudeste. Na região Nordeste os trabalhos são provenientes 
dos Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia, na região Sul, 
dos Estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, e na região 
Sudeste, dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

Mellini e Ovigli (2020) realizaram uma pesquisa com o objetivo de apre-
sentar um estudo acerca da constituição da identidade profissional de 
professores de Biologia que estão no início de suas carreiras. Para o desen-
volvimento da pesquisa foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 
quatro professores egressos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
oferecido por uma instituição pública federal de educação superior, que 
estão em exercício docente. Foi possível observar que a identificação com 
a profissão durante a formação inicial está relacionada com a intenção do 
aluno em seguir a carreira docente logo nos primeiros anos do curso de gra-
duação ou não. No entanto, mesmo que o estudante pretenda ser professor, 
não significa que sentimentos como insegurança não farão parte da sua 
formação.

Um dos elementos que compõe a identidade docente e faz parte de seu 
processo construtivo diz respeito às experiências anteriores à graduação, 
chamadas também de aprendizagens pela observação. As experiências dos 
professores enquanto alunos influenciam o seu tornar-se professor, é nesse 
contexto que surge a afirmativa de que o professor ensina como viu ensinar. 
Destaca-se, nesse sentido, algumas afirmações de Tardif (2002) a respeito da 
trajetória profissional, quando enfatiza que parte significativa dos professo-
res têm conhecimento sobre o ensino, papel do professor e sobre o modo de 
ensinar devido a própria socialização desses professores enquanto alunos, 
neste contexto Tardif ainda destaca que isso decorre do fato de que os pro-
fessores são os únicos trabalhadores que permaneceram imersos sobre seu 
lugar de trabalho antes mesmo de começarem a trabalhar.

Carmo et al. (2019) realizaram uma pesquisa com o objetivo de exa-
minar as produções acadêmicas que abordam os saberes docentes de 
professores de Ciências e Biologia no início de sua carreira profissional. Para 
tal foi examinada a produção veiculada em periódicos indexados na área de 
Educação e Ensino com Qualis A1, A2, B1 e B2, entre os anos 2001 e 2017, 
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nas quais se encontram vinte e quatro artigos que tratam dessa temática. 
A produção acadêmica analisada evidencia um processo de ressignificação 
de diversos saberes mobilizados pelos professores iniciantes como parte do 
processo de amadurecimento profissional, ao mesmo tempo em que cor-
relaciona modos de ensinar pautados em referências universitárias e não 
escolares. As pesquisas analisadas nesta pesquisa mostraram que a mobili-
zação dos saberes docentes pelo professor em início de carreira relaciona-se 
à certa dependência dos saberes disciplinares em detrimento dos demais 
saberes. Outra dimensão dos saberes docentes evidenciada na produção 
analisada diz respeito ao destaque dado à história de vida dos professores 
novatos na construção de seus saberes. Os autores enfatizam o papel dos 
saberes pré-profissionais como parte dos saberes mobilizados pelos pro-
fessores novatos, uma vez que, segundo Nóvoa (2019), a complexidade de 
uma formação se dá por meio das experiências e culturas profissionais. O 
conjunto das experiências escolares anteriores à formação torna-se aspecto 
importante para a construção da identidade docente, uma vez que auxilia no 
desenvolvimento de seu conhecimento prático (TARDIF, 2002).

No mesmo ano, investigando a temática dos Saberes Docentes na pers-
pectiva dos licenciandos, Marques et al. (2019) realizaram uma pesquisa 
com o objetivo de apresentar alguns dos desafios de iniciação à docência de 
estagiários em Ciências Biológicas. A pesquisa foi realizada com implemen-
tação de um questionário on-line para licenciandos de Ciências Biológicas 
de cinco instituições do Rio Grande do Sul e totalizou a p articipação de 32 
acadêmicos. Os resultados apontam que os saberes que predominam nos 
docentes em formação são relativos aos saberes disciplinares e esses care-
cem da construção de saberes da ação pedagógica.

Marques et al. discutem que inúmeros cursos de Ciências Biológicas 
licenciatura ainda permanecem na sombra do bacharelado, com prevalência 
dos conhecimentos específicos da área biológica sobre os saberes pedagógi-
cos. Tais características encontram-se entrelaçadas com o estudo de Nóvoa 
(1995), quando ainda no século passado, o autor já enfatizava a necessidade 
de uma reestruturação das instituições formadoras, isso porque a docência 
não deve ser influenciada por um meio técnico, mas sim em um sentido de 
construção de conhecimento apoiando-se nas disciplinas das ciências da 
educação, pois, segundo o autor, a formação docente deve enfatizar tam-
bém as potencialidades no que diz respeito a formação de um ser humano.

Silva e Teixeira (2019) realizaram uma pesquisa que teve como obje-
tivo analisar a formação das licenciaturas nas áreas de Ciências Biológicas, 
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Física e Química da Universidade Federal Rural de Pernambuco por meio dos 
projetos pedagógicos dos cursos (PPC). De caráter qualitativo e descritivo, 
utilizou como técnica a mineração de texto (Voyant tools) e análise de con-
teúdo. Como resultado foi possível identificar que as licenciaturas de Física, 
Química e Biologia apresentam a importância da pesquisa e da competência 
profissional através do estímulo a educação continuada. Além disto, compre-
ende-se que, embora todos adotem um compromisso para a formação dos 
licenciandos atuarem nos ensinos fundamental e médio, nas licenciaturas 
de Biologia e Física, percebe-se uma preocupação maior com a formação de 
um profissional reflexivo em suas práticas pedagógicas, em seu papel social 
e em sua formação continuada.

Wardenski et al. (2019) realizaram uma pesquisa que teve como objetivo 
analisar as visões e percepções dos licenciandos sobre o papel do professor 
de ciências e biologia. O trabalho foi um recorte de uma pesquisa orien-
tada pela metodologia da pesquisa baseada em design, constituiu o início 
de um processo de construção de conhecimentos que ocorre de maneira 
cíclica e situada. Os resultados apontaram para duas problemáticas: a dico-
tomia entre a teoria e a prática; e entre os conhecimentos pedagógicos e 
de conteúdo. Essas dicotomias fizeram com que os autores pensassem na 
necessidade de formar o professor em um processo de ressignificação da 
prática e das escolhas metodológicas, por meio de um constante movimento 
de ação e reflexão. A este aspecto, destaca-se Tardif (2002) quando descreve 
a necessidade da formação teórica ser completada com uma formação prá-
tica: entende-se que a prática profissional se relaciona com a aplicação de 
teorias e técnicas, e que tais características moldam os saberes docentes, 
bem como a identidade do professor que serão aspectos essenciais para a 
condução do processo de aprendizagem dos estudantes.

No ano de 2018, Bernardo realizou uma pesquisa com o objetivo de 
compreender como os professores de Ciências e Biologia percebem o início 
da carreira docente. A metodologia utilizada para coleta de dados se deu 
pela entrevista semiestruturada com cinco professores atuantes em escolas 
públicas estaduais do município de São Carlos – SP e com até três anos de 
profissão docente. A análise dos dados foi pautada na análise de conteúdo. 
Os dados corroboraram a assertiva da literatura da área de educação de 
que o início da carreira docente é uma etapa de tensões e aprendizagens 
intensivas. Nem sempre a docência se revela como uma opção clara e espon-
tânea pelo professor e o ingresso na profissão pode ser motivado por outros 



687

10.46943/VI.CONAPESC.2021.01.037

aspectos: possibilidade de ter um emprego seguro, falta de opção, evidência 
de características pessoais e profissionais que revelam identificação com a 
docência e construção do desejo pela docência ao longo da trajetória de vida. 
Nessa fase da carreira, os professores encontraram diversas dificuldades no 
âmbito pessoal, profissional e institucional. Para a maioria dos professores 
iniciantes, os saberes da formação profissional estão distantes dos saberes 
experienciais, sendo estes últimos preponderantes na práxis docente de 
Ciências e Biologia. Nesse sentido, leva-se em consideração que os sabe-
res profissionais requerem um tempo maior para serem construídos pelos 
professores. Por fim, dentre os motivos para a permanência na docência, os 
professores encontraram estabilidade na profissão e também estabeleceram 
vínculos com os alunos. No entanto, nem sempre as condições enfrentadas 
levam os professores a se consolidarem na profissão e, por isso, optam pelo 
abandono da carreira (BERNARDO, 2018).

Para ilustrar esse quadro, Hammond (2000) problematiza as formações 
com preparação curta, uma vez que professores iniciantes possuem mais 
dificuldade em adaptar o ensino de modo a promover aprendizado, além 
de outras tarefas institucionais como planejamento de currículo, gerencia-
mento da sala de aula e diagnóstico das necessidades de aprendizagem dos 
alunos, fatores que colaboram para a insatisfação dos professores novatos. 
Ainda neste contexto, Tardif (2002) caracteriza o início da carreira como um 
choque de realidade por haver distanciamento dos saberes experenciais 
com os conhecimentos acadêmicos aprendidos durante a formação ini-
cial, e que a estabilidade, bem como a consolidação não ocorrem de forma 
espontânea, requerendo tempo para que os professores possam conhecer e 
construir seus saberes e identidade.

Sandri (2017) buscou compreender os processos formativos e a sua 
implicação na aprendizagem docente de formadores e de estudantes 
das licenciaturas da área de Ciências biológicas, exatas e da terra de uma 
Instituição de Ensino Superior Pública. Para tanto, a abordagem metodoló-
gica utilizada foi de natureza qualitativa e os dados foram coletados com um 
questionário e entrevistas semiestruturadas com vinte professores formado-
res e vinte e quatro estudantes de diferentes etapas dos cursos de licenciatura 
destacados. Percebeu-se que a aprendizagem docente é influenciada pelas 
vivências e marcas produzidas pela trajetória pessoal de profissional de cada 
sujeito; as ações e auto e interformativas são mobilizadas pelas exigências 
e necessidades do trabalho pedagógico, estabelecendo o estudo, a busca 
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pelo aprofundamento intelectual para produzir reflexões e atribuir sentidos 
à construção da docência (SANDRI, 2017).

Silva (2017) realizou uma pesquisa com o objetivo de compreender os 
desafios de professores iniciantes de Ciências e Biologia em início de car-
reira. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram questionário, entrevista 
semiestruturada e promoção de círculo de cultura com os professores. A pes-
quisa foi realizada com quatorze professores formados há no máximo cinco 
anos pela Universidade Federal Rural de Pernambuco, egressos do curso de 
Licenciatura plena em Ciências Biológicas e os dados coletados foram sub-
metidos à análise do conteúdo. Foi identificado que existem muitos desafios 
nessa fase da carreira e que esses podem ser decisivos para a continuidade 
na profissão, podendo ser agrupados em três grandes grupos: os pessoais, os 
estruturais e os sociais. Os professores costumam relacionar os desafios às 
lacunas de sua formação inicial, como a dificuldade de relacionar a teoria à 
prática na escola, além disso, afirmam que falta apoio da escola para enfren-
tar os desafios recorrentes nas relações professor-aluno. Desafios específicos 
da área também foram citados pelos professores como a dificuldade com o 
currículo, pouca carga horária, a desvalorização da área, dentre outros.

Observa-se que as escolas não possuem uma cultura de recepção 
aos professores recém-formados, e muitas dificuldades surgem dessa 
falta de acompanhamento. Em diálogo, Nóvoa (1995) assume que a troca 
de experiências e compartilhamento dos saberes constroem espaços de 
formação mútua, e que o modo de organização das escolas pode ser um 
fator que desencoraja o conhecimento profissional compartilhado entre os 
professores.

A análise realizada por Alves et al. (2017) teve como objetivo contextu-
alizar a docência como profissão que requer saberes especializados e tecer 
aproximações entre os modelos de formação que tem influenciado a for-
mação do professor de Ciências, as concepções e tipologias de Tardif sobre 
os saberes docentes e a Situação de Estudo (SE) enquanto proposta de 
reconfiguração curricular que, de forma inovadora, tem contribuído para a 
formação profissional docente. O resultado dessas aproximações tem mos-
trado que a formação, inicial e continuada, de professores nos espaços de 
organização curricular proporcionados pela SE possibilita pensar em pres-
supostos e paradigmas das racionalidades prática e crítica e que os saberes 
constituídos nesses espaços são diversos e temporais.

Voltando para a perspectiva dos professores, Santos e Carmo (2017) rea-
lizaram uma pesquisa que teve como objetivo compreender o processo de 
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produção dos saberes experienciais por professores de Ciências e Biologia 
no início da carreira profissional. A tomada dos dados se deu por meio de 
entrevista semiestruturada delineada a partir do objeto de estudo e anali-
sados pela técnica de Análise de Conteúdo. Os resultados mostram que a 
produção dos saberes profissionais por professores iniciantes requer o 
conhecimento das variadas situações que circunscrevem o espaço escolar. 
No exercício cotidiano de sua função, os condicionantes aparecem relacio-
nados a situações concretas que não são passíveis de definições acabadas e 
que exigem improvisação e habilidade pessoal, bem como a capacidade de 
enfrentar situações mais ou menos transitórias e variáveis. Para lidar com tais 
situações, os professores procuram conhecer as características e cultura dos 
envolvidos, mediante processo de observação e interação, produzindo na 
prática pedagógica modos de fazer que constituem o saber da experiência. O 
estudo reconhece a importância da formação inicial docente, no entanto, os 
dados da investigação demonstram que há um saber profissional produzido 
no exercício profissional desenvolvido na escola. Os dados mostram, ainda, 
que, para atender às especificidades das turmas e dos alunos, o professor 
lança mão de um reservatório de conhecimentos construídos na formação 
inicial e, pelos modos de fazer produzidos na prática, retraduz esses conhe-
cimentos tornando-os compreensíveis aos alunos.

Souza (2016) realizou uma pesquisa com o objetivo de refletir sobre como 
o indivíduo se constrói professor de Ciências levando em conta a análise 
integrada da história de vida, saberes docentes e prática pedagógica em um 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, de uma universidade pública 
de Recife. A pesquisa envolveu como instrumentos de construção dos dados: 
pesquisa documental, entrevista semiestruturada e observação de ativida-
des em sala de aula. Percebe-se que no curso de formação de professores 
para o ensino de Ciências e Biologia dessa universidade, recebe uma valo-
rização que pode ser comprovada pelo espaço que atribuído à quantidade 
de turmas ofertadas a cada semestre, as atualizações recentes componentes 
curriculares apresentados em sua matriz curricular fruto de estudos desse 
campo de pesquisa e que buscam contemplar igualmente tanto sua base 
conceitual quanto metodológica. Com relação à complexidade do desenvol-
vimento dos saberes docente o que se pode indicar é que a concretização 
dessa formação parece ainda carecer de um maior enriquecimento e apro-
fundamento no saber curricular, no saber da formação pedagógica, e até 
mesmo o trabalho com o saber do conteúdo, que entre estes pode ser consi-
derado o que mais efetivamente se realiza (SOUZA, 2016).
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Carmo e Silva (2015) realizaram uma pesquisa que teve como objetivo 
compreender como os estudantes do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas constroem os saberes profissionais. Foram tomados como fontes 
de dados os relatórios de estágio supervisionado. Por meio de sucessivas lei-
turas dos relatórios procurou-se identificar núcleos de sentido que indicam a 
produção de saber da prática. Os resultados apontam que os professores em 
formação inicial constroem seus saberes por meio da análise de situações 
reais de ensino, articulando reflexivamente teoria e prática, elementos fun-
damentais para a formação profissional.

Em suma, os trabalhos apresentados evidenciam que os saberes 
docentes se constituem, muitas vezes, interligados com as experiências 
pré-profissionais, e que todo o repertório de saberes e, por conseguinte, a 
identidade do professor são construídos progressivamente, inserindo-se 
interesses pessoais, cultura, valores, entre outros (TARDIF, 2002). No entanto, 
este período de construção em sua grande parte torna-se desmotivante para 
alguns docentes, principalmente para aqueles iniciantes que percebem uma 
realidade profissional muito distante dos conhecimentos teóricos adquiri-
dos dentro das universidades, resultando em uma alta taxa de evasão do 
magistério (HAMMOND, 2000). Nesse sentido, enfatizamos o dizer de Nóvoa 
(1995) em que uma formação não deve ser construída por acumulação de 
conhecimentos e técnicas, mas de forma a promover a reflexidade crítica 
sobre as práticas pedagógicas. Nesse sentido torna-se relevante investir em 
uma formação que promova o saber da experiência.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora os debates sobre as questões relacionadas à formação docente 
sejam pautados em diferentes perspectivas, o que se evidencia a partir das 
leituras realizadas para a construção deste trabalho é a importância dos 
saberes docentes para a formação dos professores de Ciências Biológicas, e 
como esses saberes são construídos paulatinamente. O saber docente não 
se reduz a transmissão de conhecimento já constituídos, sendo a prática, em 
alidade, a expressão de múltiplos saberes. Não basta apenas ensinar o con-
teúdo de Biologia, e sim priorizar uma complexa e ampla formação, de fato, 
profissional.

É necessário que o professor saiba estabelecer uma relação entre o 
ensino de Ciências Biológicas com o cotidiano, à vida diária e às experiências 
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dos estudantes, tudo isso vinculado a um sistema de ensino, ou melhor, a 
um habitus profissional.

Constatou-se também que o início da atuação docente é marcado por 
uma percepção muito distante dos docentes no que diz respeito a sua forma-
ção inicial e as tarefas cotidianas do professor, aspectos que desencadeiam 
sentimentos de medo, insegurança e dúvidas sobre a escolha profissional. 
Ainda nesse sentido, evidenciou-se simultaneamente que ao entrar em sala 
de aula o professor iniciante leva para dentro de sala características e ações 
que adquiriu de outros professores enquanto estava na posição de aluno, 
havendo, portanto, uma “releitura” ou até mesmo cópia de didáticas, falas e 
posições de outros professores.

Trata-se, portanto da necessidade de uma formação inicial que privi-
legie a relação entre  os conhecimentos teóricos e  os aspectos práticos da  
profissão docente  para  que  o professor iniciante saiba reagir frente às situa-
ções-problemas, aos aspectos formativos das escolas e até mesmo, a própria 
condução das aulas. Desta forma nos depararemos cada vez mais com uma 
formação docente de qualidade, e consequentemente uma melhoria no 
ensino.
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